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APRESENTAÇÃO
 
Iniciamos o ano de 2022 com mais um projeto de qualidade na área da saúde, trata-

se da obra “A medicina na determinação de processos patológicos e as práticas de saúde 
- volume 1” coordenada pela Atena Editora, e inicialmente, compreendida em dois volumes. 

Sabemos que o olhar técnico é de extrema importância na determinação dos 
processos patológicos, assim como o desenvolvimento de metodologias que sejam cada 
vez mais acuradas e assertivas no diagnóstico. Uma consequência desse processo é o 
estabelecimento de práticas otimizadas e eficazes para o desenvolvimento da saúde nos 
âmbitos sociais e econômicos.

Todo material aqui disposto, está diretamente relacionado com o trabalho constante 
dos profissionais da saúde na busca deste desenvolvimento mencionado, mesmo em 
face dos diversos problemas e dificuldades enfrentados. Assim, direcionamos ao nosso 
leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu título proposto, o que a 
qualifica mais ainda diante do cenário atual e aumentando a importância de se aprofundar 
no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno 
no bem estar físico, mental e social da população. Esta obra, portanto, compreende uma 
comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina 
oferecendo uma teoria muito bem elaborada em cada capítulo.

Por fim, oferecer esses dados através de uma literatura, rigorosamente avaliada, 
evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica, 
deste modo a obra alcança os mais diversos nichos das ciências médicas. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: De acordo com o Instituto 
Nacional do Câncer (INCA) o câncer de tireoide 
é o mais comum da região de cabeça e pescoço 

(INCA, 2020). Além disso, aproximadamente 10% 
dos adultos apresentam nódulos tireoidianos, 
porém 90% costumam ser benignos (SBEM, 
2008). Dentre os fatores de risco para a doença 
encontram-se história prévia de radiação na 
região cervical, história familiar e dietas pobres em 
iodo. As condutas adequadas para diagnóstico e 
prognóstico incluem anamnese, exame físico, 
ultrassonografia de pescoço e punção aspirativa 
por agulha fina (CABANILLAS, 2016). Por fim, 
o câncer de tireoide acomete principalmente 
mulheres com o pico na faixa etária entre 44 e 
64 anos (RUBIO, 2018). Objetivos: Observar 
o perfil epidemiológico do câncer de tireoide no 
Brasil em um período de 5 anos. Metodologia: 
Estudo transversal descritivo observando o 
número total de casos de neoplasias malignas da 
tireoide, como desfecho, entre os anos de 2015 e 
2019 no Brasil, tendo como variáveis modalidade 
terapêutica, sexo e faixa e etária, com base na 
observação dos dados da plataforma DATA-
SUS no item Epidemiológicas e Morbidade. 
Resultados:  De 2015 a 2019 houve 12274 
casos de câncer de tireoide no Brasil. Quanto a 
modalidade terapêutica de escolha foi a cirurgia, 
estando presente em 7072 casos. Também, 
nos valores encontrados houve uma maior 
quantidade de casos do sexo feminino, com 
10373 casos. Por fim, a faixa etária com maior 
número de casos, 1526, foi de 50 a 54 anos.  
Conclusão: o câncer de tireóide apresenta uma 
baixa mortalidade e bom prognóstico (COELI, 
2005). Com o estudo pode-se observar que 
durante o período estudado a maioria dos casos 
se apresentou no sexo feminino, entre 35 e 64 
anos e a principal modalidade terapêutica foi a 
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cirurgia.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da Glândula Tireoide, Câncer de tireoide, Brasil, Perfil 
Epidemiológico.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF THYROID CANCER IN BRAZIL: A 
DESCRIPTIVE STUDY FROM 2015 TO 2019

ABSTRACT: Introduction: According to the National Cancer Institute (INCA) thyroid cancer 
is the most common in the head and neck region (INCA, 2020). In addition, approximately 
10% of adults have thyroid nodules, but 90% are usually benign (SBEM, 2008). Some of the 
risk factors for the disease are a previous history of radiation in the cervical region, family 
history and low-iodine diets. Appropriate approaches for diagnosis and prognosis include 
anamnesis, physical examination, neck ultrasound and fine needle aspiration (CABANILLAS, 
2016). Finally, thyroid cancer mainly affects women with the peak in the age group between 
44 and 64 years old (RUBIO, 2018). Objectives: To observe the epidemiological profile of 
thyroid cancer in Brazil over a 5-year period. Methodology: Descriptive cross-sectional study 
observing the total number of cases of malignant thyroid neoplasms, as an outcome, between 
2015 and 2019 in Brazil, having as variables functionality, gender and age group, based 
on observation of data from the DATA-SUS platform in the Epidemiological and Morbidity 
item. Results: From 2015 to 2019 there were 12274 cases of thyroid cancer in Brazil. As for 
the therapeutic modality of choice, surgery was present in 7072 cases. Also, in the values 
found, there was a prevalence of females, with 10373 cases. Finally, the age group with the 
highest number of cases, 1526, was 50 to 54 years old. Conclusion: thyroid cancer has a low 
mortality and good prognosis (COELI, 2005). With the study it can be observed that during the 
study period most cases were female, between 35 and 64 years old and the main therapeutic 
modality was surgery.
KEYWORDS: Thyroid Neoplasms, Brazil, Health Profile.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer de tireoide é o mais comum da região de cabeça e pescoço de acordo 

com o Instituto Nacional do Câncer (INCA) (INCA, 2020). Estima-se que a incidência 
desse tipo de tumor é de 13.780 casos/ano, sendo que 11.950 são diagnosticados em 
mulheres (ONCOGUIA, 2020). De acordo com a Sociedade Brasileira de Endocrinologia 
e Metabologia (SBEM), cerca de 10% dos adultos apresentam nódulos tireoidianos, mas 
90% deles cursa com benignidade (SBEM, 2008).

Existem quatro tipos de cânceres de tireoide: carcinomas papilífero (mais comum), 
folicular (geralmente em pacientes acima de 40 anos), medular e anaplásico (extremamente 
raro). O risco para esse tipo de tumor aumenta se o paciente tiver história de irradiação 
(radioterapia) na região cervical, história familiar de câncer de tireoide e associação com 
dietas pobres em iodo. Para distinguir os prognósticos dos nódulos tireoideanos, faz-se 
necessário uma boa anamnese e exame físico, investigações laboratoriais, ultrassonografia 
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de pescoço e, em alguns casos selecionados, punção aspirativa por agulha fina 
(CABANILLAS, 2016).

Conforme o Painel-Oncologia, o câncer de tireoide é mais comum em mulheres, 
aumentando com a idade e com pico na faixa dos 44 a 64 anos, o que corresponde ao 
período de menopausa nessas mulheres. Isso ocorre porque a expressão aumentada de 
receptores de estrógeno cursa com agressividade do câncer papilar de tireoide após a 
menopausa. Os sintomas que cursam com malignidade estão associados a crescimento 
rápido do nódulo, linfonodomegalia cervical, rouquidão, dispneia e disfagia (RUBIO, 2018).

As indicações de tratamento primário são baseadas pela avaliação de risco pré-
operatório, dependendo da localização e extensão da doença. Em conformidade com o 
Painel-Oncologia, avaliando-se os tratamentos feitos de 2015 a 2019, as opções foram 
cirurgia (7.072 casos), iodoterapia, radioterapia (457 casos) e quimioterapia (244 casos) 
para erradicar o câncer de tireoide. (INCA, 2020).

Diante do exposto, o presente trabalho visa elucidar a prevalência e distribuição dos 
casos de câncer de tireoide, no Brasil, de acordo com gênero, idade e formas de tratamento 
no período de 2015 a 2019.

2 |  METODOLOGIA
Estudo epidemiológico transversal descritivo com base na observação dos dados 

da plataforma Painel-Oncologia, sistema em que é constituído de notificações de casos 
oncológicos desde o momento do diagnóstico até o momento do início do tratamento. 
Para acessar essa plataforma, foi, primeiramente, acessado a base do DATA-SUS no item 
Epidemiológicas e Morbidade na seção de Tempo até o início do tratamento oncológico 
- PAINEL - oncologia. Computou-se o número total de casos de neoplasias malignas 
da tireoide sendo este o desfecho, com uma amostra satisfatória, no período de 2015 a 
2019 no Brasil. As variáveis observadas foram sexo, faixa etária e modalidade terapêutica 
(cirurgia, quimioterapia, radioterapia, ambos e sem informação de tratamento).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Entre 2015 e 2019, foram registrados 12.274 pacientes no Brasil apresentando 

diagnóstico de neoplasia maligna na glândula tireoide. A tabela 1 descreve as modalidades 
terapêuticas, contata-se que a mais frequente para o tratamento de neoplasias malignas de 
tireoide foi a cirurgia (57,6%), seguido por radioterapia (3%), quimioterapia (2%) e ambos 
(0,04%). Contudo, houve uma grande parcela de casos que não se informou o tratamento 
(36%), logo não se pode afirmar definitivamente uma proporção entre as terapêuticas.
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Modalidade Terapêutica Casos
Cirurgia 7072
Quimioterapia 244
Radioterapia 457
Ambos 6
Sem informação de tratamento 4495
Total 12274

Tabela 1: Casos de neoplasia maligna da glândula tireoide, com ano de diagnóstico entre 2015-2019, 
segundo a modalidade terapêutica.

Ainda, foi constatado em relação ao gênero um maior número de casos de neoplasias 
malignas de tireoide no sexo feminino (84,5%), conforme a tabela 2, consolidando a 
necessidade de rastreamento voltado a essa população-alvo. Obteve-se ainda, quanto a 
faixa etária um maior número de casos na faixa de 50 a 54 anos (12%) e uma menor 
proporção entre os extremos de idade dos 0-19 anos (2%) e 80 anos e mais (1,8%), de 
acordo com os dados da tabela 3.

Sexo Casos
Masculino 1901
Feminino 10373
Total 12274

Tabela 2: Casos de neoplasia maligna da glândula tireoide, com ano de diagnóstico entre 2015-2019, 
segundo sexo.

Faixa Etária Casos
0-19 anos 244
20 a 24 anos 397
25 a 29 anos 623
30 a 34 anos 865
35 a 39 anos 1114
40 a 44 anos 1233
45 a 49 anos 1378
50 a 54 anos 1526
55 a 59 anos 1336
60 a 64 anos 1250
65 a 69 anos 999
70 a 74 anos 662
75 a 79 anos 425
80 anos e mais 222
Total 12274

Tabela 3: Casos de neoplasia maligna da glândula tireoide, de acordo com a faixa etária ao diagnóstico 
entre 2015-2019.



 
A medicina na determinação de processos patológicos e as práticas de saúde Capítulo 16 206

4 |  CONCLUSÕES
De acordo com o exposto, podemos concluir que o câncer de tireoide, além de 

ser o mais comum de cabeça e pescoço, não apenas apresenta uma baixa mortalidade 
como também pode apresentar um bom prognóstico (COELI, 2005).  Salienta-se que é 
necessária uma suspeita (por meio do auto-exame) para se iniciar uma investigação mais 
específica e, se diagnosticado precocemente, o tratamento dessa neoplasia apresenta 
melhor prognóstico, como supracitado. (SBEM, 2008).

A maioria das neoplasias malignas da glândula tireoide do período estudado e, se 
tratando de números absolutos, se apresentaram no sexo feminino, entre 35 a 64 anos 
de idade e a cirurgia foi a principal modalidade terapêutica realizada, mais precisamente 
a lobectomia da glândula. A explicação pela preferência pelo gênero feminino é devido 
às concentrações de estrógeno, haja vista que esse hormônio é um fator de crescimento 
potente para células benignas e malignas da tireoide, além de estimular angiogênese e 
metástases que são críticas para o desfecho da neoplasia. (DERWAHL, 2014). Ademais, 
mudanças bruscas na relação hormonal vistas na pós-menopausa também podem aumentar 
o potencial de invasão das células malignas da tireoide, dando ênfase na importância de 
ações de tratamento individualizadas (RUBIO, 2018).

Dessa forma, é importante ressaltar que indivíduos que foram submetidos à 
radioterapia de pescoço, que apresentam história familiar de câncer da tireoide, realizem 
consultas frequentes com o médico endocrinologista, a fim de obter todo cuidado 
necessário e, caso se inicie o desenvolvimento dessa neoplasia, possa ser diagnosticado 
precocemente, aumentando suas chances de cura. De acordo com o INCA, manter o peso 
corporal também seria uma maneira de prevenir essa malignidade, além de manter o iodo 
em sua alimentação, já que dietas pouco iodadas apresentam associação com esse tumor. 
(INCA, 2020)

Além disso, ratifica-se que pacientes do sexo masculino, ou com idade menor 
que 20 anos ou maior que 60 e que apresentem sinais clínicos como fixação no tecido 
adjacente ou nódulo de consistência endurecida e ou irregular na região tireoidiana, devem 
investigar. Apesar de menos frequente nas faixas etárias e sexos supracitados, há um maior 
risco de estar ocorrendo o desenvolvimento de alguma malignidade, sendo necessário 
uma investigação com métodos complementares como dosagem de ultrassonografia 
convencional ou com doppler, e para se destinguir a natureza do nódulo utiliza-se a punção 
aspirativa por agulha fina (PAAF). (KIMURA, 2011).
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